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Quanto á symptonlalogia exhibida no
111eU caso, coincide com a descripção, aliás
restricta, encontrada eln varias obras de
Manquat, Solhnann, Maurice Tyrode, vVal~
ter Bastedo, Amory Hare.
Que se accentue que mais succintos
são os autores, no caso de toxico atacar
os centros nervosos.
Qnero resaltar, conlO curioso e raro
no nleu observado, o facto de se tratar de
UUla criança, o que não se assignala nos
livros que compulsei, sobretudo COln esse
caracter de panplegia. Ainda mais a
ptóse da cabeça, de aspecto clinico con-
cordante com a Syndrome de Fernandes
Figueira, em entidade morbida outra que
as acima assignaladas, assim retratando
mais UUla vez, o quadro tão bmn pintado,
pelo inconfundivel mestre da Pediatria, no
Brasil, e que a morte ha pouco arrebatou.
Porto Alegre - Dezembro de 1928.
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A Sangria Incruenta
Da The Denver Chemical Manufactu-
ring Company de Nova York recebemos
a interessante publicação - "A Sangria
Incruenta" .
Esta revista publicada em Inglez, Fran-
cez, Allemão, Hespanhol, Italiano e Japo~
nez teve uma circulação de 1.250.000
exemplares. .
Consoante declaração que nos foi en-
viada em carta, a direcção da mesma en-
viará exemplares a todo o facultativo que
ainda não a tenha recebido.
Gratos pela offerta que nos foi feita.
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Nutricallodado
Silva ..Araujo
Esta variante é o pl'O-
prio NUTRIOAL, conten-
do um miligrarnlna (0001)
de iodo organico por co1he-
rinha das de café.
Presentemente, conside-
ra-se o iodo na cathegoria
dos alimentos, ajuntan-
do-se assim, no grupo das
carencias mineraes, uma
forlna por deficiencia ou
ausencia de iodo.
Aléln da sua indicação
na tuberculose puhnollar o
NUTRIOAL IODADO DE
SILVA ARAUJO, attende
talnbell1 á thel'apeutica dos
estados hypothyreoideus, de
insufficiencia thyreoidialla,
e nos e n g o l' g i t a n1 e n tos
ganglionares.
